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Parece madeira, mas é plástico

Categories : Reportagens

Uma das principais causas do desmatamento desenfreado na Amazônia é o mercado de madeira
que aquece não apenas o clima, mas também as principais metrópoles brasileiras. Algumas
empresas espalhadas pelo território nacional, no entanto, já descobriram um jeito ecologicamente
viável de fabricar um produto semelhante e resistente sem precisar derrubar uma única árvore. É o
caso da Cogumelo, que trouxe a tecnologia pronta dos Estados Unidos há cerca de oito anos, país
em que a estratégia faz bastante sucesso.

A Cogumelo, basicamente, trabalha com polietileno (um tipo de plástico) de alta densidade,
comprado através de cooperativas de catadores de lixo e reciclagem. O processo todo, desde o
momento em que a matéria-prima granulada (como embalagens usadas em material de limpeza,
engradados de bebida e galões de plástico, por exemplo) chega à fábrica, demora em torno de
uma hora e meia. Inicialmente, os flocos grandes são refinados e, em seguida, o resíduo é
prensado e higienizado. 

“Sempre tivemos cuidado em definir bem o que vendíamos, porque há diversos tipos de madeira
plástica no mercado. Separamos todo o resíduo usado e encontramos um resultado homogêneo”,
explica Thiago Paúra, gerente comercial da empresa.

A Cogumelo pode, atualmente, produzir em torno de 150 toneladas/mês. O preço, no entanto,
ainda é um empecilho. “Comparado com a madeira nobre, a Policog (nome do produto) custa de
10 a 20% mais cara. Mas ela atua bem em diferentes ambientes, como piso, banco de praça,
deque de piscina, móveis ou revestimento. E tem a vida útil estimada em mais de 50 anos, sem
qualquer necessidade de manutenção. Também não propaga fungos ou absorve umidade”,
garante Paúra. O metro quadrado para fazer um deque, por exemplo, sai por 160 reais e qualquer
município do Brasil pode fazer encomenda por telefone.

Resíduos industriais
 
Não é apenas a Cogumelo que produz este tipo de alternativa à madeira. A Ecowood, empresa
carioca que entrou nesta seara há cinco anos. Diferente da concorrente, a Ecowood só usa
plásticos de indústrias, porque é mais limpo. “Elas são responsáveis pelo resíduo gerado. O mais
comum é que paguem para alguém enterrar em um aterro controlado. Caso ele seja desativado, a
responsabilidade de recolher o passivo é da própria indústria. Esta é a lei. Nós oferecemos
transformá-lo em outra coisa”, avalia Marcelo Queiroga, sócio e administrador da área comercial
da empresa. 
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Ele prefere não usar plásticos encontrados no lixo em função de possíveis infecções, praticidade e
custo. A cadeia até que o insumo se transforme no produto final não é tão complexa. Depois de
separado, o material passa por um moinho e vira espécie de farinha. Depois, dentro da máquina,
sofre um processo termodinâmico e ganha o formato de chapa de madeira.

“Testes feitos na Universidade de Santos asseguram que a madeira plástica pode viver mais de
40 anos sem perda estrutural. Hoje, com o Anti-Raios Ultra Violeta (UV), agüenta sete anos sem
perda de qualidade visual, sempre com manutenção zero. E o único aditivo que usamos é o
corante, para dar tonalidade”, explica Queiroga. 

O administrador afirma que o metro quadrado de sua madeira plástica custa 126 reais, mas que
não pode fazer uma relação direta com os preços de madeiras nobres porque a dificuldade de
conseguir bons exemplares é cada vez maior. 

“Hoje fazemos mobiliário urbano, passarelas, bancadas. Mas já estamos estudando para
desenvolver casas com o nosso produto”, completa. Quem tiver interesse em orçamentos pode
entrar em contato diretamente com a Ecowood por e-mail ou telefone (abaixo). A venda acontece
na Ecoplace, uma empresa parceira que possui arquiteto, capaz de fazer projetos e indicar as
formas ideais de acordo com a demanda, e instalador para orientar o consumidor. 

No Sul do país

Já no Sul do país, mais precisamente no Paraná, está a InBrasil. A sua história é um pouco
diferente: em 2003, criou um laboratório para estudar o plástico que resulta do processo de
expurgação nas indústrias recicladoras de papel. Com incentivo do Banco Regional de
Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDES), o espaço de pesquisa virou uma indústria de
confecção de madeira plástica, que hoje dá nome à empresa.

“Hoje, três indústrias, de Santa Catarina e Paraná, nos enviam cerca de 270 toneladas de plástico
por mês, que iriam para os aterros. Tivemos muita despesa, o risco era grande, mas começamos
a produzir em 2005. Agora, temos um projeto de expansão. O Material entra em uma forma de
composto e processamos tudo, apenas com água e o maquinário”, explica Marco Sterle, um dos
proprietários da InBrasil.

São inúmeros os produtos finais oferecidos, assim como manuais de montagem. Por isso, é difícil
dizer qual o preço cobrado. Mas, apenas como referência, Sterle afirma que um metro de
quadrado de assoalho sai por volta de 60 reais, com longa duração. Eles também fazem entrega
em todo o território nacional e enviam o lodo final que sobra do processo para as próprias
indústrias que forneceram a matéria-prima. Lá, o efluente é tratado. Ou seja, não há qualquer
resíduo jogado na natureza.
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Serviço:

Rio de Janeiro
Cogumelo
21. 3408.9000
policog@cogumelo.com.br

Ecowood
21 3656.3934 e 21 3656.3887
ecowood@ecowoodrio.com.br
contato@ecoplace.com.br

In Brasil
42. 3522.1771
inbrasil@inbrasil.ind.br
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